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Editorial

Quem somos e o que queremos
ISABEL CAPELOA GIL

			 

No território fluido do nosso mundo global, onde as categorias tradicionais 
se fragmentam, favorecendo a emergência de novos paradigmas, as ciências da 
comunicação adquirem uma centralidade quase programática enquanto modelo 
auxiliar de decifração do tecido sociocultural em nosso redor. Conscientes de que a 
realidade chega ao sujeito da percepção de forma cada vez mais indirecta, mediada 
e re-mediada sob a forma de discursos sistémicos e anti-sistémicos, académicos, 
políticos, sociais, económicos e religiosos, o estudo da comunicação apresenta-se 
como determinante para cartografar o território complexo da nossa modernidade. 
E se é certo que o fenómeno da comunicação, para além de constituir uma carac-
terística fundamental na autodefinição do humano, abrange todas as formas de 
interacção entre indivíduos, grupos e sociedades, todos os modos discursivos, do 
verbal ao visual, certo é também que ele se constitui enquanto manifestação da-
quele que Alain Touraine recentemente resumiu como o novo paradigma da nossa 
contemporaneidade: o cultural. 

Todavia, se em termos metodológicos a articulação entre os dois termos surge 
como natural e necessária, pois que toda a comunicação pressupõe a transmissão 
de valores culturais, e a cultura, nas suas diversas manifestações, se constitui como 
processo mediado e em devir, o diálogo disciplinar entre os campos emergentes 
das ciências da comunicação e dos estudos de cultura, se bem que consentido, 
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não deixa de apresentar tensões. Assim, olhar para a comunicação como modo de 
produção cultural pressupõe desde logo o cultivo de um modelo dialógico e semió-
tico de interpretação dos media enquanto estruturas de representação, produtos 
culturais situados e, como tal, sujeitos a uma análise cultural, também ela pautada 
por mecanismos de diferenciação, construtividade e contingência. Todavia, se para 
a análise das práticas ficcionais a dimensão representacional dos estudos de cul-
tura apresenta um potente modelo teórico, não deixa de se revelar problemática 
quando articulada com a prática da informação. Aqui, o modelo que assenta na 
análise das contingências das práticas culturais – históricas, económicas, políticas 
e sociais –, e que neste contexto encara as notícias, como referiu Stuart Hall, como 
mais um modo de produção cultural, colide com a lealdade ao que Toby Miller 
denominou as «tecnologias da verdade», a procura de transmitir uma história que 
resuma factos de forma verdadeira. Trata-se então de discutir não apenas o modo 
como o espaço simbólico enquadra e cria a informação como constructo e define 
os jornalistas como produtores desse sistema, mas também o jornalismo enquanto 
realização de uma prática que se relaciona com a realidade de modo referencial e 
icónico.

Sem desejar evitar as tensões de paradigma, mas buscando contribuir para 
sobre elas reflectir, o projecto editorial da revista Comunicação & Cultura apre-
senta-se como pronunciadamente interdisciplinar e auto-reflexivo. Partindo da 
concepção de que todo o conhecimento é mediado e enformado por um siste-
ma de valores simbólico, este projecto escreve-se na linha de sutura entre áreas 
disciplinares diversas, mas complementares, a das ciências da comunicação e dos 
estudos de cultura, e assenta na consciência de que, apesar de nenhum mapa con-
ceptual poder abranger a totalidade do território fluido em que nos movemos, a 
iluminação recíproca dos campos de saber trará um contributo renovado para a 
comunidade académica em que nos situamos. 

Trata-se, por isso, de um projecto editorial de fronteira, transgressivo no cru-
zamento de saberes, explorador na inspecção dos paradigmas epistemológicos em 
vigor, auto-reflexivo e em devir, pressupondo uma continuada reflexão crítica so-
bre as questões centrais do nosso tempo, bem como uma ponderação sobre o seu 
próprio processo de construção enquanto instrumento de saber. Após uma apre-
ciação global das revistas de especialidade publicadas em Portugal, acreditamos es-
tarem criadas as condições para uma nova revista que, conciliando a reflexão local 
com as tendências globais, a investigação nacional com o estado da arte ao nível 
internacional, se centre no campo de confluência entre a comunicação e a cultura. 

Porque desejamos estabelecer uma interacção com o meio científico portu-
guês da área das ciências da comunicação e propiciar uma reflexão alargada, cons-
tituímos um Conselho Editorial plural, interuniversitário e aglutinando as áreas 

de especialidade que confluem na teorização deste campo do saber. Desejamos 
revitalizar a discussão académica, teorizando para rever as práticas e articulando 
a experiência com a conceptualização. Do mesmo modo, desejamos encetar um 
diálogo prof ícuo com a comunidade académica internacional, tornando-nos não 
apenas espaço de reflexão e acompanhamento dos desenvolvimentos teóricos mais 
recentes, mas também acolhendo e discutindo a investigação internacional de 
excelência, e ao mesmo tempo pautando-nos pelos critérios de selecção e peer- 
-review que caracterizam as mais reconhecidas revistas da especialidade. O proces-
so de internacionalização da revista Comunicação & Cultura constitui-se, assim, 
numa estratégia de três níveis, a saber: a constituição de um Conselho Consultivo 
internacional, integrado por investigadores de referência nas suas áreas de inter-
venção, e que tem uma função de aconselhamento estratégico junto da Direcção; 
a apresentação, em cada número, de um artigo internacional de referência; e o 
estatuto de revista trilingue, aceitando artigos em português, inglês e espanhol, e 
potenciando a internacionalização não apenas pela via receptiva, mas, sobretudo, 
permitindo a divulgação dos trabalhos publicados junto de públicos exteriores às 
fronteiras da academia de expressão portuguesa. 

Postulando os valores humanistas da defesa da dignidade humana, do reco-
nhecimento da diferença e da diversidade como vectores centrais para a cons-
trução de uma saudável cultura democrática, a revista Comunicação & Cultura 
apresenta-se como projecto plural, espaço de abertura ao novo, de exploração de 
novas práticas; como nova cartografia do vasto território da comunicação na con-
temporaneidade. 

Lisboa, 8 de Abril de 2006


